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2.6.2.1 Caracterização F1sica e Qu1mica dos solos de Várzeas da Região
dos Cerrados
Segundo estimativas recentes, a ocorrência do ecoss1stema de
várzeas na região dos Cerrados at1nge 11.920.000 ha, dos quais apenas
4.562.445 ha foram levantados. Esse potenc1al se acha distr1bu1do nas
grandes bacias h1drogrãf1cas ex1stentes na região: São Franc1sco, Pa-
rana1ba, Aragua1a, Tocant1ns e Alto Paragua1 (Pantanal).
No estudo rea11zado nessas bac1as, pode-se observar uma gran-
de var1ação dos t1pos de solos, desde os m1nerais aos orgân1cos (Tabe-
1a 94).
Gener1camente, esses solos podem ser agrupados nas seguintes
classes: Gley Hfimico (HG), Gley Pouco Hfimico (HGP), Later1ta Hidrom6r-
fica (HL), Solos Orgânicos (O), Solos Aluvia1s (A), Areia Quartzosa
Hidrom6rfica (HAQ) e alguns Latossolos em condições de mâ drenagem.
A vegetação nas áreas de várzea apresenta também grande va-
riação, com predom1nância dos campos de vãrzea, parques-cerrados e ma-
tas cll1ares.
Os campos de vãrzea são formados por uma vegetação herbãcea, -(gram1neas e ciperãceas) e arbustiva, com a presença nao ordenada de
buritis. Jã os parques-cerrados são compostos de uma vegetação consti-
tuida por um estrato herbãceo (gram1neas e ciperãceas) e um grupamento
arb6reo formado pelas mesmas espécies que compõem os Cerrados, como:
sucupira, pequi, lixe1ra, pau-terra, pau-terra-da-folha-mifida e ou-
tras. Finalmente, a mata c1liar ou de galeria e composta ~e uma vege-
tação arb6rea fechada, que si estabelece ao longo dos ~ursos de água.




do São Francisco. ficaram evidenciadas a predominância de solos
Pouco Hfimico e a presença de Lateritas Hidrom6rficas e de alguns
Orgân1c03. Pode-ôe detectar também Latosso]o em condj~5es inun-
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(a) = Carradade 0-20 cm; (b) = Camadade 20 cm+
dadas ou com o lençol freático próximo à superffcie. São áreas planas,
com a vegetação predominante formada por mata ciliar e alguns parques-
-cerrados e campos de várzea.
Bacia do Paranafba. Os solos Gley (Hfimico e Pouco Hfimico) aparecem com
maior frequ&ncia, e de maneira menos expressiva as Lateritas Hidrom6r-
ficas e alguns Aluviais. São várzeas planas, com vegetação predominan-
te formada por mata-ciliar e, em menor expressão por campos de várzea.
Bacia do Aragua1a. A maior parte das várzeas nessa região está sobre
as Lateritas H1dromórficas, cujas áreas são bem planas. A vegetação
predominante fi formada pelos parques-cerrados.
Bacia do Tocantins. Há grande diferença entre os t1pos de solos e de
vegetação. No baixo Tocant1ns (Estado de Goiás) as várzeas estão pre-
dominantemente localizadas sobre um Solo Orgânico de baixa fertilida-
de. São áreas planas, com vegetação tfpica de campos de várzea. No Al-
to rio Tocantins (Vão-do-Paranã), predominam solos Aluviais de alta
fertilidade com bastante influ&ncia calcárea. São áreas planas, com
predominância de mata ciliar.
No chapadão ocidental da Bah1a, ficou evidenciada a presença
de Areias Quartzosas Hidrom6rificas. Ali as áreas são planas, com uma
vegetação tfpica de campos de várzea.
Bacia do Alto Paraguai. As várzeas se situam sobre Areias Quartzosas
Hidromórficas, Lateritas Hidrom6rficas e alguns Latossolos em condi-
ções de má drenagem. São áreas planas com uma vegetação bem diversi-
ficada (parques-cerrados, campos de várzea e matas ciliares ou gale-
ria, bastante densas).
2.6.2.1.2 Fertilidade dos solos
As caracterfsticas qufmicas dos solos predominantes nas di-
versas bacias hidrográficas são bastante variáveis (Tabela 95). A fer-
tilidade desses solos está muito ligada ao material de ~igem, como
por exemplo, a alta fertilidâde dos Aluviais localizados no Vão-do-Pa-
ranã, comparada com a baixa fertilidade das Areias Quartzosas Hidro-
m6rficas do Chapadão Ocidental da Bahia, e a dos solos Orgânicos, bas-
tante arenosos, do baixo rio Tocantins(região de Pedra Afonso, Xavan-
tina e Porto Nacional, no Estado de Goiás). O,primeiro A originário de
solos evolufdos a partir de rochas calcáreas, ultrabásicas ou basálti-
cas (alta fertilidade), ao passo que os outros dois são oriundos de
Areias Quartzosas, de bal~a fertlJldade.
237
TABELA 95. Resumo de algumas caracter!sticas qu!mlcas de solos de vãrzeas na região dos Cerrados.
CPAC, 1982-1985. ..
Característ1cas Profund1dade Gley Gley Pouco Later1ta Solos Solos Are1a Quartzosa1quím1cas do perf 11 Húm1co Húm1co H1drom6rf1ea Aluv1a1s Orgân1eos H1<ff-om6rf1ea Latossolos
pH em H20 0-20 em 5,0-5,1 3,9-6,1 4,4-5,4 4,6-6,6 4,3-4,7 5,3-5,4 4,3-5,5
(1:1) f nrer í ores 4,5-5,6 4,8-7,1 4,6-7,2 4,5-6,6 3,9-4,6 4,9-5,7 4,7-7,5+ 3+ 0,1-0,5 0,0-2,1 2,0-3,0 0,5-0,6 0,0-1,0H + AI 0-20 em 0,2-5,1 0,0-1,2
(me/100 ml~ rnrer í ores 0,0-0,8 0,0-0,5 0,0-2,4 0,0-1,4 0,2-8,8 0,1-1,5 0,0-2,32+ + 0,3-15,6 0,2-16,0 0,5-0,6 6,2-17,8Ca + Mg 0-20 em 4,3-7,2 0,2-2,1 0,1-9,0
(me/lOO ml) rnrer í cres 2,9-12,9 0,1-26,9 0,1-9,7 0,1-15,6 0,1-1,1 0,0-0,2 2,5-17,3
P 0-20 em 6,2-33,2 2,4-16,5 1,2-19,6 3,4-17,0 1,1-2,7 1,1-2,7 1,5-11,4
(ppm) infer10res 2,9-18,3 tr.-20,O 0,1-2,2 0,7-11,0 1,1-15,0 0,4-1,0 0,3-6,4
'"
K 0-20 em 59-92 24-70 30-55 13-136 26-115 4-16 63-91
w (ppm) rnrer í ores 14-74 5-27 7-88 5-78 4-26 1-2 29-55oo
Fe 0-20 em 168,0-693,0 55,0-588,0 25,3-446,0 37,2-903,0 30,2-46,0 483,0-966,0 231,0-0945,0
(ppm) rnrer í ores 63,0-294,0 3,0-252,0 11,3-210,0 10,0-378,0 1,2-19,0 5,0-84,0 28,0-945,0
S 0-20 em 4,6-7,6 0,7-16,0 0,3-3,6 0,3-15,3 0,2-10,1 0,6-0,6 7,5-18,0
(me/100 ml) 1nfer10res 3,0-13,2 0,1-27,7 0,1-10,8 0,1-15,8 0,1-1,2 0;0-0,2 2,6-17,5
T 0-20 em 25,0-25,5 10,1-26,5 2,5-13,3 1,5-19,9 9,2-37,8 5,7-8,3 15,1-17,1
(me/100 ml) Inrer í or-ee 4,6-17,3 1,9-28,3 1,7-12,3 l,2-19A9 0,9-33,1 1,2-'6,5 8,9-22,4
V 0-20 em 18,4-29,7 2,9-18,4 7,2-53,9 7,0-81,8 3,0-26,8 7,4-11,5 49,8-77,3
(%) f nfer í ores 52,5-77,4 8,1-98,2 10,0-92,0 6,1-79,9 2,6-20,2 1,5-15,3 29,9-100,0
MO 0-20 em 7,5-8,2 0,1-3,5 0,8-2,9 0,7-4,8 4,0-16,4 1,8-4,9 2,2-3,8
(%) f nrer í oree 0,2-1,9 0,2-1,7 0,4-2,4 0,4-10,0 0,3-1,3 0,7-1,3 0,7-1,8
1 + 3+Extratores: P, K, Fe (Mehlich 1), H + Al (Acetato de cãlci0 pH
relação 1 :10) e MO (Walkley Black).
2+ 2+7,0), Ca + Mg (KCl 1N
.
'oLmaneJo dessas várzeas. Salienta-se ainda que no Vão-do-Paranã (cabe-
~e1ra do rio Tocantins) há ocorrência também de solos aluviais bastan-
te argilosos.
2.6.2.1.4 Conclusão
a) A vegeta~ão em áreas de várzeas, na região dos Cerrados, é
bem variada, destacando-se, porém, os campos de várzea, parques-cerra-
dos e matas ciliares.
b) Observam-se diversos tipos de solo, com predominância das
classes G,ey Pouco Húmico (HGP), Gley H~mico (HG), Laterita Hidromór-
fica (HL), Solos Aluviais (A), Solas Orgânicos (O), Areia Quartzosa
Hidromórfica (HAQ) e alguns Latossolos em condições de má drenagem.
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2.6.2.2 Drenagem e Subirrigação em Várzeas na Região dos Cerrados
Uma adequada drenagem das áreas de várzeas requer, em geral,
o rebaixamento do nfvel do len~ol freático para permitir boa aera~ão
na zona radicular das plantas. O rebaixamento do len~ol tanto deve
viabI1Izar o suprImento de água às culturas como também presevar a in-
tegridade ffsica do solo.
DentrQ deste contexto, foi iniciado, em 1980, um estudo de
manejo de água e solo em várzea do CPAC. Numa área de nove hectares
foram instalados 1.760 m de drenos (interceptor, 'principal e secundá-
rios) estabelecidos segundo um padrão retangular. O espa~amento adotado
em uma primeira aproximação foi de 60 m entre drenos no solo Gley, e
80 m no Solo Orgânico. Os drenos tiveram um gradiente médio de 0,5%.
- - 6 3As relaçoes de implementaçao d~S canais foram de 15-1 m lha com re-
tro-escavadeira, e de 0,4-0,6 m lha com trabalho manual.
. I 3As relações de ~reços foram praticamente iguais: preço m Ire-
tro-escavadeira: pre~o/m Ihomem = 1,07. A abertura da área, após roça-
gem da vegetação grarninoide nativa, foi efetuada com a enxada rotativa
(rotovator), que pareceu ser, nas condições atuais, o melhor imple-
mento 1ncorporador.
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